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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: MBA em Gestão de projetos em TI 

Área de Avaliação (CAPES): Interdisciplinar 

Grande Área (CAPES): Multidisciplinar (9.00.00.00-5) 

Área do Conhecimento (CAPES): Interdisciplinar (9.01.00.00-0) 

Classificação OCDE: Computação e Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

3. Público-alvo 

Profissionais de diversas áreas do conhecimento com o propósito da gestão 

de atividades e de projetos da Tecnologia da Informação. Aos líderes que 

necessitam conhecer o gerenciamento tradicional, ágil e híbrido, com visão 



 

4 

 

holística e técnica. O gestor que busca competências em situações críticas 

no curso do projeto, fundamentais para tomar decisões acertadas analisando 

as mudanças necessárias alinhado às estratégias do plano. O curso reúne as 

melhores metodologias de monitoramento de tarefas à governança em TI, 

inclusive envolvendo as premissas da legislação de TI.  

 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, analisados 

pela área competente. 

 

5. Justificativa do Curso 

Com as mudanças acontecendo em todas esferas organizacionais e pessoais, 

exige-se habilidades do líder de projeto competência abrangente e 

aprofundada em toda extensão do gerenciamento das atividades de projetos 

da Tecnologia da Informação, tanto para projetos externos ou internos. 

Atualmente o gestor de projetos deve estar preparado para a diversidade em 

comportamentos e grande disponibilidade de ferramentas da comunicação e 

de análise de riscos e soluções, inclusive estar preparado para escolher a mais 

adequada para a realidade de seu projeto. Conhecer e aplicar as metodologias 

tradicionais, ágeis e híbridas em gestão de projetos é o desafio do momento e 

ainda, compreendendo e gerenciando tanto as ocorrências imediatas quanto 

as tendências e o controle de mudanças. 

 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 
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● Tornar melhor profissional no gerenciamento de projetos de Tecnologia 

da Informação, preparado para mudanças culturais e alto desempenho 

● Aumentar a competência e habilidades em liderança, solução 

estratégica, ferramentas e tecnologias na gestão de projetos, com visão 

holística, imediata, comportamental e legal de TI. 

6.2. Objetivos Específicos 

● Agir corretamente nas intercorrências analisando causas, riscos e 

efeitos, mantendo os objetivos estratégicos de projeto e organizacional, 

considerando a melhor solução e tecnologia para a realidade do projeto 

● Conceber projetos de acordo com a legislação de TI e gerir 

adequadamente os contratos de projetos 

● Utilizar as ferramentas adequadas no planejamento e monitoramento 

das atividades de projeto, inclusive pela visão da Governança em TI 

● Criar e manter um ambiente produtivo e ágil com foco nos objetivos das 

entregas do projeto, aplicando habilidades de um líder 

● Aprender a estar atualizado em sua própria atuação profissional. 

 

7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

O aluno deste curso estará preparado para gerenciar projetos em Tecnologia 

da Informação em várias áreas, complexidade e duração; pois adquirirá 

competências para iniciar, planejar, executar, monitorar tempo e recursos, 

gerenciar riscos, finalizar projetos, tanto de pequeno quanto de grande porte, 

inclusive startups. Vai saber da importância em conduzir atividades formais ou 

informais, através das metodologias tradicionais e ágeis, conhecer 

estrategicamente a aplicabilidade da governança em TI e legalidades em 

projetos da tecnologia da informação. Vivenciará o monitoramento e controle 
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de projeto através de ferramentas e técnicas, inclusive liderar e motivar na 

gestão de projetos.  

Habilidades 

Espera-se do egresso no curso de MBA em Gestão de Projetos em TI estar 

hábil a: 

● Avaliar criticamente o andamento de projetos e desenvolver artefatos 

para o monitoramento de atividades 

● Aplicar ferramentas, técnicas e indicadores de desempenho na gestão 

de projetos  

● Identificar, avaliar e tratar riscos em TI, envolvendo equipe e 

organização para aumentar o sucesso do projeto 

● Planejar, monitorar e finalizar projetos em TI visando a geração 

contínua de valores e a consciência do processo da mudança 

organizacional  

● Envolver time de projeto e organização no gerenciamento dos recursos 

e de oportunidades em compliance aos objetivos estratégicos 

● Gerenciar seu nível de autoconhecimento e escolha da melhor 

alternativa de mercado. 

 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 
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✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 
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acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 
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O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 
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estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de 

Estágios.  

 

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 

CH 

PRÁTIC

A 

CH 

TEÓRIC

A 

CH 

TOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

Gerenciamento estratégico de projetos 0 h 40 h 40 h 

Governança em TI 0 h 40 h 40 h 

Ferramentas digitais de estratégias 

organizacionais 
0 h 40 h 40 h 

Gestão de Riscos em TI 0 h 40 h 40 h 

Tecnologias e soluções em TI 0 h 40 h 40 h 

Gestão de equipes de alta performance 0 h 40 h 40 h 

Projetos ágeis e análise de sistemas  0 h 40 h 40 h 

Legislação de TI e gestão de contratos 0 h 40 h 40 h 

Gestão de Carreira 0 h 40 h 40 h 
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11. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 

 

12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a 

Distância no Brasil. Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de 

Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. Aprendizagem colaborativa. 

Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas. 

Competências e Habilidades: 

● Identificar as características do aluno da modalidade de educação a 

distância; 

● Utilizar ferramentas tecnológicas de apoio a pesquisa; 

● Comunicar-se com clareza e assertividade oralmente e por escrito; 

● Gerenciar tempo e atividades de estudo. 

 

Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Legislação da Educação a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Potencialidades da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 4: Flexibilidade de Acesso.  

Conteúdo Programático 5: Tecnologias para apoio à pesquisa.  

Conteúdo Programático 6: Aprendizagem colaborativa.  
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Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD.  

Conteúdo Programático 8: Boa convivência virtual: netiquetas. 

 

Bibliografia básica: 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: 

competência a ser desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de 

Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 110-123, dez, 2015.  

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e 

Mediação Pedagógica. 21. ed. Campinas, SP: Papirus, 2013. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, 

métodos e ambientes de educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no 

mundo. Associação Brasileira de Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 

7, p.85-92, out. 2011.  

MAIA, Carmen; MATTAR, João. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. 

MOORE, Michael G., Educação a distância: sistemas de aprendizagem on-line. 

3. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

Disciplina: Gerenciamento Estratégico de Projetos 

Ementa: Fundamentos em Gerenciamento de Projeto: Visão Integrada de 

Gerenciamento de Projetos na Empresa; Métodos preditivos e ágeis de 

Gerenciamento de Projetos; Gerenciamento de Escopo em Projetos; Estratégias 

de Custos e Cronogramas; Diretrizes de Qualidade; Estratégia de Gestão de 

Recursos nos Empreendimentos; Sistema de Comunicação em Projetos; Gestão 

Estratégica de Riscos de Empreendimentos e Aquisições; Gerenciamento das 

Partes Interessadas.  

Competências e habilidades: 
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• Identificar abordagens de gerenciamento de projetos segundo instituições 

reconhecidas internacionalmente; 

• Analisar, comparar e aplicar as áreas de conhecimento de projetos; 

• Planejar, executar, monitorar, controlar e encerrar projetos; 

• Identificar princípios e domínios de desempenho em projetos; 

• Avaliar cenários de aplicações de métodos preditivos e ágeis em projetos. 

Conteúdo Programático 1:  Conceituando o Gerenciamento de Projetos. 

Conteúdo Programático 2:  Gerenciamento da Integração e do Escopo do 

Projeto. 

Conteúdo Programático 3:  Gerenciamento do Cronograma, dos Custos e da 

Qualidade do Projeto. 

Conteúdo Programático 4:  Gerenciamento dos Recursos, das Comunicações, 

dos Riscos, das Aquisições e das Partes Interessadas do Projeto. 

Bibliografia: 

CARVALHO, M. M.; RABECHINI Jr.; R. Fundamentos em Gestão de Projetos: 

construindo competências para gerenciar projetos. São Paulo: Atlas. 4.ed, 

2015. 

KERZNER, H. Gestão de Projetos: as melhores práticas. 4.ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2020. 

KERZNER, H. Gerenciamento de projetos: uma abordagem sistêmica para 

planejamento, programação e controle. 11. ed. São Paulo: Blucher, 2015. 

PMI - PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. Guia PMBOK®: Um Guia para o 

Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos. Sétima edição, 

Pennsylvania: PMI, 2021. PMI - PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. 

Referências Complementares: 

CAMARGO, Robson. Gestão ágil de projetos. São Paulo: Saraiva Educação, 

2019. 

CARVALHO, Marly Monteiro de. Fundamentos em gestão de projetos: 

construindo competências para gerenciar projetos. São Paulo: Atlas, 2021. 

CAVALCANTI, Francisco Rodrigo P. Fundamentos de gestão de projetos: 

gestão de riscos. São Paulo: Atlas, 2016. 

TORRES, Luis Fernando. Fundamentos do gerenciamento de projetos. 1. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 



 

14 

 

Disciplina: Governança em TI  

Ementa: Conceitos de Governança Corporativa e de TI. Normas, processos e 

indicadores de desempenho para a área de TI. Conceitos das melhores práticas 

em processos e serviços de TI – guias de gestão: COBIT (Control Objectives for 

Information and Related Technology) e ITIL (Information Technology 

Infrastructure Library).  

Conteúdo Programático 1:  Fundamentos da Governança de TI, 

Relacionamento da Governança de TI e Governança Corporativa, Governança 

Corporativa e Recomendações de Compliance. 

Conteúdo Programático 2:  Um Modelo Proposto para Governança de TI: 

Alinhamento Estratégico, Entrega de Valor, Gerenciamento de Recursos, Um 

Modelo Proposto para Governança de TI. 

Conteúdo Programático 3:  Visão Geral da ITIL: Gerenciamento de Serviços 

de TI, Uma Visão Geral da ITIL. 

Conteúdo Programático 4:  Visão Geral da ITIL: A Fase de Estratégia de 

Serviço, A Fase de Desenho de Serviço. 

Conteúdo Programático 5:  Visão Geral da ITIL: A Fase de Transição de 

Serviço. 

Conteúdo Programático 6:  Visão Geral da ITIL: A fase de Operação de 

Serviço, A fase de Melhoria Contínua de Serviço 

Conteúdo Programático 7:  Visão Geral do COBIT: Propósito do COBIT, A 

Estrutura do COBIT, framework integrado único 

Conteúdo Programático 8:  Visão Geral do COBIT: O Modelo de Processos 

do COBIT, Diretrizes de Implementação do COBIT 

Bibliografia: 

ABNT. NBR ISO/IEC 38500:2009: Governança Corporativa de Tecnologia 

da Informação. Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2009. 

IBGC. Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa. 4. ed. 

Instituto Brasileiro de Governança Corporativa, 2000. 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon; ABREU, Vladimir Ferraz de. Implantando a 

Governança de TI: da Estratégia à Gestão dos Processos e Serviços. 4.ed. 

São Paulo: Saraiva, 2014. 
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Disciplina: Ferramentas Digitais de Estratégias Organizacionais 

Ementa: Nessa disciplina abordaremos diversas ferramentas digitais utilizadas 

pelos melhores profissionais e empresas para desenvolver, implementar e 

acompanhar estratégias e processos dentro das mais diversas áreas 

empresariais.  

Competências e Habilidades: 

• Entender o que caracteriza uma ferramenta digital, quais os diferentes 

tipos e possibilidades de aplicação nos negócios; 

• Aplicar processos e métodos que suportam a adoção de ferramentas 

digitais nas mais diversas áreas empresariais; 

• Analisar de forma crítica os diversos tipos de ferramentas digitais que uma 

empresa pode fazer uso. 

 

Conteúdo Programático 1: Conceitos básicos sobre ferramentas digitais; 

principais aplicações e condições de uso; Ferramentas digitais para identificação 

de problemas de mercado e dores dos clientes ou usuários. Métodos e 

processos relacionados ao Design Thinking e ao Job to be done que suportam a 

adoção de tais ferramentas. 

Conteúdo Programático 2: Ferramentas digitais para planejamento e 

experimentação de soluções e prototipação. Métodos e processos relacionados 

à Technology Roadmapping, Marketing Digital, Lean Startup e Experimentação. 

Conteúdo Programático 3: Ferramentas digitais para gerenciamento de 

projetos e gestão da produção. Métodos e processos relacionados à execução, 

controle e monitoramento de metodologias ágeis. 

Conteúdo Programático 4: Ferramentas digitais para gerenciamento de 

pessoas e das finanças. Métodos e processos relacionados à gestão do capital 

humano e das competências e métodos e processos relacionados à avaliação 

da performance das pessoas. Métodos e processos relacionados à gestão 

financeira.  

 

Bibliografia:  

ASSAF NETO, A.; LIMA, F. G. Curso de administração financeira. 3. ed. São 

Paulo: Atlas, 2014. 
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BALLOU, R, H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Planejamento, 

Organização e Logística Empresarial. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. Barueri: 

Manole, 2014. 

KOTLER, P., KELLER, K. L. Administração de Marketing. 14. ed. São Paulo: 

Pearson Education Brasil, 2012. 

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores. 2. ed. São Paulo: 

Ed. Prentice Hall, 2010. 

OLIVEIRA, D. P. R. Estratégia empresarial & vantagem competitiva: como 

estabelecer, implementar e avaliar. 9. ed. São Paulo, Altas, 2014. 

SORDI, J. O. de. Gestão por Processos uma Abordagem da Moderna 

Administração. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 

 

Bibliografia complementar: 

BOWERSOX, Donald J.; COOPER, M. Bixby; CLOSS, David J. Gestão Logística 

de Cadeias de Suprimentos. Bookman, 2013 

BREADLEY, R. A.; MYERS, S. C.; ALLEN, F. Princípios de finanças 

corporativas. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013 

KOTLER, P., ARMSTRONG, G. Princípios de Marketing. 15. ed. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2015. 

MINTZBERG, H. et al. O processo da estratégia: conceitos, contextos e casos 

selecionados. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 

Disciplina: Gestão de riscos em TI 

Ementa: Introdução à Gestão de Riscos em TI. Contexto. Identificação de 

riscos. Análise de riscos. Avaliação de riscos. Tratamento e aceitação de 

riscos. Monitoramento dos riscos. 
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Competências e Habilidades:  

● Conhecer as normas de gestão de segurança e de riscos.  

● Atuar na identificação, análise e avaliação de riscos em TI. 

● Manter estratégias de tratamento e aceitação de riscos em TI. 

  

Conteúdo Programático 1: Introdução à Gestão de riscos. 

Conteúdo Programático 2: Contexto e Identificação de riscos. 

Conteúdo Programático 3: Análise e Avaliação de riscos. 

Conteúdo Programático 4: Tratamento, aceitação e monitoramento dos 

riscos. 

 

Bibliografia Básica:  

FERNANDES, Aguinaldo Aragon. Implantando a governança de TI: da 

estratégia à gestão dos processos e serviços. 4. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 

2014. 

HINTZBERGEN, Jule...[et al.]. Fundamentos de segurança da informação: 

com base na ISSO 27001 e na ISSO 27002. Rio de Janeiro: Brasport, 2018. 

WESTERMAN, George; HUNTER, R. IT Risk: Turning Business Threats Into 

Competitive Advantage. Massachusetts: Harvard Business School Press, 2007. 

 

 

Bibliografia Complementar:  

BARRETO, Jeanine dos Santos [et al.]. Fundamentos de segurança da 

informação. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

CABRAL, Carlos; CAPRINO, Willian. Trilhas em Segurança da Informação: 

caminhos e ideias para a proteção de dados. Rio de Janeiro: Brasport, 2015. 

HARKINS, Malcolm W. Managing Risk and Information Security: Protect to 

Enable. California: Apress Open, 2016. 

MANOEL, Sergio da Silva. Governança de Segurança da Informação: como 

criar oportunidades para o seu negócio. Rio de Janeiro: Brasport, 2014. 

POMPON, Raymond. IT Security Risk Control Management: An Audit 

Preparation Plan. Apress Berkely,CA, 2016. 
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Disciplina: Tecnologias e Soluções em TI 

Ementa: Tecnologia da informação. Elementos fundamentais e estruturantes 

das novas soluções em TI. Internet das Coisas. Tecnologias em nuvem. 

Inteligência artificial. Realidade Aumentada. Realidade Virtual. Utilização 

estratégica dos dados. Big data. Business intelligence. Data mining. 

Competências e Habilidades:  

• Identificar as principais tecnologias estrategicamente utilizadas no 

cotidiano das pessoas. 

• Compreender o funcionamento das tecnologias em nuvem. 

• Utilizar de forma adequada as ferramentas de inteligência artificial, 

realidade aumentada, realidade virtual e internet das coisas. 

• Identificar oportunidades de utilização de soluções tecnológica 

relacionadas a dados. 

Conteúdo Programático: 

Conteúdo Programático 1: Tecnologia da informação. Elementos 

fundamentais e estruturantes das novas soluções em TI. 

Conteúdo Programático 2: Internet das Coisas. Tecnologias em nuvem. 

Conteúdo Programático 3: Inteligência artificial. Realidade Aumentada. 

Realidade Virtual. 

Conteúdo Programático 4: Utilização estratégica dos dados. Big data. 

Business intelligence. Data mining. 

Bibliografia básica 

SACOMANO, J. B. et al. Indústria 4.0 - Conceitos e fundamentos. [s.l.] Editora 

Blucher, 2018. 

SHARDA, R; DELEN, D; TURBAN, E. Business Intelligence e Análise de Dados 

para Gestão do Negócio. Porto Alegre: Bookman, 2019. 

STAIR, R. M. et al. Princípios de sistemas de informação. São Paulo: Cengage 

Learning, 2021. 

 

Bibliografia complementar: 

MARÇULA, M.; BENINI FILHO, P. A. Informática: Conceitos e Aplicações. 

5.Ed. São Paulo: Erica: 2019. 



 

19 

 

NETO, Manoel V. S. Computação em Nuvem: Nova Arquitetura de TI. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Brasport, 2015. 

PEREIRA, M. A. Framework Big Data. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

TORI, R; HOUNSELL, M. S. Introdução a realidade virtual e aumentada. Porto 

Alegre: SBC, 2018. 

 

Disciplina: Gestão de equipes de alta performance. 

Ementa: Ambiente Organizacional de Alta Performance. Equipes de Alta 

Performance. Liderança de equipes de alta performance. Gestão por 

Competências. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar os fundamentos da gestão estratégica de pessoas e sua 

evolução desde a era da Administração de Recursos Humanos. 

• Conhecer os elementos de equipes de alta performance, sua dinâmica e 

funcionamento. 

• Perceber a importância da gestão do clima organizacional e da promoção 

do engajamento exponencial através de uma liderança consciente e 

inspiradora. 

• Determinar os requisitos para a implantação de um modelo de gestão por 

competências. 

Conteúdo Programático 1: Ambiente Organizacional de Alta Performance. 

Importância e Definição. Introdução à moderna Gestão de Pessoas. Evolução da 

Administração de Recursos Humanos. Responsabilidades de Linha e Staff. Da 

Administração de Recursos Humanos à Gestão de Pessoas. Gestão estratégica 

de pessoas. 

Conteúdo Programático 2: Equipes de Alta Performance. Importância e 

Definição. Dinâmica dos grupos. Papéis, Fenômenos e Estágios de desempenho 

de grupo. Equipes. Papéis fundamentais, Planejamento e desenvolvimento de 

equipes. Elementos de uma equipe de alta performance.  

Conteúdo Programático 3: Liderança de equipes de alta performance. 

Importância e Definição. Clima nas Organizações: conceito, medidas e 
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instrumentos e gestão. Índice de Felicidade no Trabalho. Engajamento 

Exponencial. Liderança Consciente e Inspiradora. Feedback e Feedforward  

Conteúdo Programático 4: Gestão por Competências. Importância e Definição. 

Seleção por competências. Remuneração por competências. Gestão por 

competências. Desafios contemporâneos. 

Bibliografia Básica: 

BLANCHARD, K; JOHNSON, S. O Novo Gerente-Minuto. Rio de Janeiro: Best 

Business, 2015. 

DYER, W. G.; DYER, W. G. Jr.; DYER, J. H. Equipes que fazem a diferença 

(Team Building): Estratégias comprovadas para desenvolver equipes de alta 

performance. São Paulo: Saraiva, 2011. 

SENGE, P. M. A quinta disciplina: Arte e prática da organização que aprende. 

Rio de Janeiro: Best Seller, 2018. 

Bibliografia Complementar: 

BOHLANDER, G.; SNELL, S.; SHERMAN, A. Administração de Recursos 

Humanos. São Paulo: Thomson, 2003. 

GOLEMAN, D. Foco: A atenção e seu papel fundamental para o sucesso. Rio 

de Janeiro: Objetiva, 2014. 

MAXWELL, J. C. O Lider 360º. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2015.  

 

Disciplina: Projetos Ágeis e Análise de Sistemas 

Ementa: Planejamento de um projeto e seu escopo. Introdução ao 

Gerenciamento de Projetos com PMI (Project Management Institute) e PMBOK 

(Project Management Body of Knowledge). Metodologia Ágil e suas 

características. Métodos Ágeis: Dynamic Systems Development Method 

(DSDM), Feature Driven-Development (FDD), eXtreme Programming (XP) e 

Scrum. Paradigma Orientado a Objetos: histórico, características e conceitos. 

Linguagem de Modelagem Unificada - Unified Modeling Language (UML): 

conceitos, estrutura e principais diagramas. Técnicas de modelagem com 

ferramenta CASE.   

Competências e Habilidades: 

• Compreender a importância do planejamento de um projeto de software 

e seu escopo; 

• Conhecer e saber utilizar metodologias e ferramentas ágeis; 

• Compreender o paradigma orientado a objeto; 
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• Conhecer a UML e saber utilizar modelagem com ferramenta CASE. 

Conteúdo Programático 1: Projeto de software e seu escopo. Introdução ao 

PMI e PMBOK.  

Conteúdo Programático 2: Metodologia Ágil e suas características. Métodos 

Ágeis: DSDM, FDD, XP e Scrum.  

Conteúdo Programático 3: Paradigma Orientado a Objetos: histórico, 

características e conceitos.  

Conteúdo Programático 4: UML - conceitos, estrutura e principais diagramas. 

Técnicas de modelagem com ferramenta CASE. 

Bibliografia: 

LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: Uma introdução à análise e ao 

projeto orientados a objetos e ao desenvolvimento iterativo. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2008. 

PAULA Filho, Wilson de P. Engenharia de Software: projetos e processos. 4. 

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: uma abordagem profissional; 

tradução João Eduardo Nóbrega Tortello; revisão técnica Reginaldo Arakaki, 

Julio Arakaki, Renato Manzan de Andradel. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software; tradução Luiz Cláudio Queiroz; 

revisão técnica Fábio Levy Siqueira. 10. ed. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2018.. 

 

Disciplina: Legislação de TI e Gestão de Contratos 

Ementa: Criminalidade no espaço cibernético. Legislação relacionada aos 

crimes cibernéticos no Brasil. Proteção de Dados Pessoais.  Investigação de 

crimes cibernéticos.  Aspectos da gestão contratual de soluções de tecnologia 

da informação e comunicação (TIC). Modelos de gestão de contratos de TIC. 

Acordo de nível de serviço (Service Level Agreement - SLA). 

Competências e Habilidades: 

● Entender os conceitos relacionados ao tema crime digital e gestão de 

contratos de TIC. 

● Analisar a relação do direito penal e outros dispositivos legais brasileiros 

com os crimes digitais e a segurança no espaço cibernético. 
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● Conhecer as técnicas de investigação de crimes cibernéticos. 

● Compreender os principais conceitos relacionados à gestão de contratos 

de TIC. 

● Elaborar SLAs e ROIs. 

Conteúdo Programático 1: O Espaço Cibernético e o Crime Cibernético.  

Conteúdo Programático 2: Legislação Relacionada aos Crimes Cibernéticos 

no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Frameworks de Gestão de Contratos de TIC.  

Conteúdo Programático 4: Acordo de nível de serviço (SLA).  

Bibliografia: 

DESAI, Jimmy. Service Level Agreements: A Legal and Practical Guide. 

United Kingdom: IT Governance, 2010. 

FREITAS, Marcos André dos Santos. Fundamentos do gerenciamento de 

serviço de TI. 2. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2013. 

FURLANETO NETO, Márcio; SANTOS, José Eduardo Lourenço dos; 

GIMENES, Eron Veríssimo. Crimes na Internet e Inquérito Policial 

Eletrônico. 2a ed. São Paulo: Edipro, 2018. 

LISBOA MELO, Jefferson; OLIVEIRA, Alexandre Vieira de; de ALMEIDA, Bruno 

Leonardo. ITIL Foundation: Guia preparatório para a certificação ITIL 

Foundation Exame. 1. ed. Rio de Janeiro: Novaterra, 2015. 

MANDARINO Jr, Raphael. Segurança e a Defesa do Espaço Cibernético 

Brasileiro. Recife: Cuzbac, 2010. 

OLIVEIRA, Bruno Souza. Métodos ágeis e gestão de serviços de TI. 1. ed. 

Rio de Janeiro: Brasport, 2018. 

PINHEIRO, Patrícia Peck. Direito Digital. 6a ed. São Paulo: Editora Saraiva, 

2016. 

PINHEIRO, Patrícia Peck. Proteção de Dados Pessoais: comentários à Lei 

n. 13.709/2018 (LGPD). 2a ed. São Paulo: Editora Saraiva Jur, 2020. 

 

Disciplina: Gestão de Carreira 
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Ementa: Esta disciplina deve abordar os conhecimentos relacionados à Gestão 

de Carreira e as dimensões ligadas a evolução do trabalho no mundo 

contemporâneo. Mais especificamente trata dos seguintes temas: Área de 

atuação profissional. Papel do profissional no cenário atual e as implicações 

desse papel na formação profissional. Condições atuais do mercado de trabalho 

no Brasil e suas implicações. Estratégias de evolução de trabalho. 

Autoconhecimento. A carreira e suas fases de desenvolvimento. Planejamento 

de carreira e plano de ação para busca dos objetivos pessoais e profissionais. 

Competências e Habilidades: 

• Capacitar o estudante na gestão da sua própria carreira profissional, 

identificando objetivos de longo prazo (função que almeja) na sua 

trajetória profissional, bem como as competências e comportamentos 

necessários, para o alcance dos seus objetivos de carreira; 

• Mostrar a importância de uma atitude protagonista para o sucesso na 

carreira; 

• Habilitar o leitor (aluno de qualquer área do conhecimento) ao 

planejamento estratégico da sua carreira, visando obter as competências, 

habilidades e as atitudes necessárias ao desenvolvimento da sua carreira.  

Conteúdo Programático 1: Contexto. Dados do mercado de trabalho no Brasil. 

Cultura Brasileira nas Organizações. Visão Internacional e Grandes Tendências. 

O futuro do trabalho. Carreira em T. 

Conteúdo Programático 2: Identidade. Vocação, Paixões, Comportamentos, 

Talentos, Missão Profissional. 

Conteúdo Programático 3: Desenvolvimento. Competências técnicas. 

Competências Comportamentais. Skills que o mercado exige. Sugestões 

Práticas de dilemas comuns. 

Conteúdo Programático 4: Mostrar o Trabalho. Empregabilidade e Networking. 

Como crescer na carreira. Como utilizar a marca pessoal como recurso para 

vender o seu trabalho. Como utilizar as redes para propagar o que você faz. 

Bibliografia Básica: 
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DUTRA, Joel Souza (Org.). Gestão de carreira na empresa contemporânea. 

São Paulo: Atlas, 2010.  

DUTRA, Joel Souza. Administração de Carreira. São Paulo: Atlas, 2006. 

MOGGI, Jair; BURKHARD, Daniel. Assuma a direção de sua carreira. São 

Paulo: Negócios, 2003.  

EPSTEIN, David. Porque os generalistas vencem em um mundo de 

especialistas. São Paulo: Globo Livros, 2020. 

VELOSO, Elza Fátima Rosa. Carreiras sem fronteiras e transição 

profissional no Brasil. São Paulo: Atlas, 2012.  

Bibliografia Complementar (: 

ASHER, Donald. How to Get Any Job, Second Edition: Career Launch and 

Re-Launch for Everyone Under 30 (or How to Avoid Living in Your Parents' 

Basement). Berkeley: Ten Speed Press, 2011.  

BALASSIANO, Moisés; COSTA, Isabel de Sá A. Gestão de carreiras: dilemas 

e perspectivas. São Paulo: Atlas, 2012. 

BOLLES, Richard N. How to find your mission in life? Toronto: Ten Speed 

Press, 2001.  

BOCK, Laszlo. Um novo jeito de trabalhar. Rio de Janeiro: Sextante, 2015. 

BUCKINGHAM, Marcus; CLINTON, Donald O. Descubra seus pontos fortes. 

Rio de Janeiro: Sextante, 2008.  

BURNETT, Bill; EVANS, Dave. O Design da sua vida. São Paulo: Rocco, 2017. 

GALDINI, Danilca; MAGLIOCCA, Renata; ESTEVES, Sofia. Carreira: você está 

cuidando da sua? Rio de Janeiro: Campus-Elsevier, 2011.  

GUILLEBEAU, Chris. Nasci Para Isso - Como Encontrar O Trabalho Da Sua 

Vida. São Paulo: Companhia das letras, 2017. 

IBARRA, Hermínia. Identidade de carreira: A experiência é a chave para 

reinventá-la. São Paulo: Gente, 2009.  
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MEYER, Erin. A Regra é Não Ter Regras: A Netflix e a Cultura da 

Reinvenção. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2020. 

LEPERE, Nicole. How to do the work. New York, 2021.  

TEPERMAN, Joseph. Anticarreira: O Futuro do Trabalho, o Fim do Emprego 

e do Desemprego. São Paulo, 2019.  

13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 

abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

● Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

● 2Gb de Memória RAM.  

● Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

● Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

● Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

● Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

● Adobe Flash Player (atualizado).  

● Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

● Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   
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● Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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